ANGAHY

Foram os mais conhecidos reprodutores dos primórdios da raça que exerceram influência na formação deste rebanho de matrizes excepcionais.

“(...) Na formação da tropa Angahy, e em seu florescimento, exerceu papel preponderante o garanhão Caxias I, nascido em 1898, tordilho, cria da Fazenda Luziânia, em Leopoldina-MG, de José Venceslau de Arantes Junqueira.  Caxias I era filho de Cuéra (de João Antônio Ribeiro, da Fazenda Capinzal), neto de Cana Verde (de Severino Ribeiro Rezende, da Fazenda Bela Cruz) e bisneto de Abismo -"Rosilho”(de Antônio Gabriel Junqueira, da Fazenda Narciso).  Foi levado para o Sul de Minas, por volta de 1907, e lá gerou produtos decisivos, como: Caxias II, a fêmea Caxias I, a fêmea Mangalarga I e Yankee (...).” 

 “(...) A Fazenda do Angahy teve como reprodutor Sátyro, filho de Rádio e bisneto de Bellini.  Hespanha, reprodutora JB, da qual saíram linhagens que proliferaram na marca "C", era descendente também de Bellini, através de Irmo JB(...).”

ANGAHY ESPANHA

(IRMO X ESTRÊLA)

Em 1981, Espanha era a matriz mais idosa dentro da Fazenda Angahy.  Sua influência se faz presente através das diversas filhas incorporadas ao plantel, e, principalmente, via seu neto, pelas duas veias, Angahy Bolero (Apolo x Européia), principal garanhão da Linhagem Angahy na década de 80. De sua produção ressaltamos:

Apolo (x Angahy Twist)



Espanhola (x Angahy Twist)

Astronauta (x Angahy Miron)


Estréia (x Angahy Miron)

Bônus (x Angahy Twist)



Estrela (x Angahy Twist)

Bibelot (x Angahy Miron)


Européia (x Traituba Sátyro)

Dólar (x Abaíba Bem-Ti-Vi)


Máquina (x Angahy Apolo)

Espada (x Angahy Twist)


Sevilha (x Itajubá Lobos)

1 -  Angahy Apolo - serviu como reprodutor principal do plantel, nos anos 70, dividindo esta tarefa com seu colega de cocheira Miron (Sátyro x Mineira). Dentre seus produtos mais marcantes e castiços, citam-se: Bala (x Estampa), Baliza (x Calçada), inscrita no Livro de Mérito nº 113, posteriormente cedida ao critatório Sedução (Espírito Santo) e confirmada como matriz de exceção no plantel Laglória (Minas Gerais), onde gerou Laglória Essen (x Imperador AJ), este, pai de Laglória Hawai, Campeão Nacional Cavalo Jovem, em Belo Horizonte-MG/94, Laglória Caribe (x Abaíba Iglu), Campeão Nacional de Marcha Jovem, em Belo Horizonte-MG/90 e Reservado Campeão Nacional Cavalo em Belo Horizonte-MG/91, e Laglória Frisa (x Imperador AJ), Campeã Nacional Potra em Belo Horizonte-MG/90;  Bolero (x Européia), do qual falaremos mais adiante, Boneca (x Escola), Brasa (x Valsa), Carícia (x Mineira), Catita (x Escala), Dengosa (x Mulata), Disco (x Donzela), Emoção (x Calçada), Famoso (x Calçada), Máquina (x Espanha), uma lídima representante da consangüinidade fraterna praticada no Angahy.

Sobre Angahy Bolero (Apolo x Européia), duas vezes neto da célebre pilar Espanha, vale também realçar sua intensa produção, ao longo dos anos 80, nas cocheiras do Angahy, quando sucedeu a seu pai nos trabalhos de pastor-chefe deste tradicional campo de criação, trazendo à baila produções como: Gaivota (x Cocada II), Garbosa (x Donzela), Herança (x Granfina), Ilha (x Beleza), Itajubá (x Elite), Jamaica (x Brasa), Jeitoso (x Serena), Indústria (x Estampa), Líder (x Bala), Ligeiro (x França), Luzitano (x Calçada), Minerva (x Herdade), Moderna (x Houra) e Novela (x Lembrança).

2 - Angahy Sevilha - foi também por muitos anos uma das mais vistosas e importantes veias maternas do plantel, gerando entre outros, Jangada (x Bolero), Cartão (x Abaíba Bem-Ti-Vi), reprodutor amplamente utilizado nos plantéis NRM (Nelson Reis Meirelles) e Dão (Nélson Reis Meirelles Filho), Elegante (x Abaíba Bem-Ti-Vi), Reservado Campeão Nacional de Marcha Sênior, em Belo Horizonte-MG/87 e reprodutor muitos anos na criação Esperança (Luiz Garcia Palma), e Serena (x Miron).

3 - Angahy Européia - sua relevância neste estudo se faz presente pela geração de Bolero (x Apolo), Carinhosa (x Abaíba Bem-Ti-Vi) e Europa (x Twist), matriz de linda pelagem negra, também integrante do seleto plantel da Fazenda Pedra Verde (Limoeiro-PE).

4 - Angahy Espanhola - de sua veia materna saíram destaques como: Beleza (x Miron), Canção (x Abaíba Bem-Ti-Vi), Damasco (x Abaíba Bem-Ti-Vi) e Europeu (x Miron), que após sevir à tropa de Luiz Cintra Sutherland (SP), foi integrado no início dos anos 90, ao trabalho de Da. Elza Ribeiro Meirelles ("Junqueira") e seus filhos Carlos Roberto ("Selva Morena") e Antônio Josino (“Meirelles”).

5 - Angahy Espada - Uma das mais lindas éguas da raça em todos os tempos. presenciei seu andamento e refinada morfologia no curral célebre da Fazenda Santo Antônio do Mocambo (Matozinhos-MG), no criatório do dr. José Lúcio Rezende, quando ali foi realizado um treinamento para juízes e técnicos da ABCCMM, sob a coordenação dedicada do Prof. Lecy Lopes do Val e sob a supervisão do criador Henrique Rodrigues Pereira ("São Sebastião"). Lá, também vislumbramos a presença de Angahy Junco (Miron x Espada), recorde nacional de preços em leilões da raça e Reservado Grande Campeão Nacional em Salvador-BA/78. Espada, antes de servir ao criatório Mocambo, deixaria também produtos de exceção no plantel do Angahy, além do já citado Junco, como: Estampa (x Miron), Lindeza (x Miron) e Lista (x Miron).

BELA CRUZ

A tônica na funcionalidade para a marcha e as caçadas aos veados na região montanhosa do Sul de Minas marcaram a seleção de gerações de campeãs.

“(...) As terras da Bela Cruz couberam, por herança, ao terceiro filho do patriarca João Francisco, chamado José Francisco, que nelas se estabeleceu e edificou a primitiva "casa grande", em 1790 (...).”

 (...) Como se observou ao longo destas seis gerações da Bela Cruz, a seleção de marchadores teve como tônica a funcionalidade para a marcha e caçadas aos veados na região montanhosa do Sul de Minas. Seu plantel foi sempre marcado por um pequeno número de seletas matrizes e uma alta rotatividade de reprodutores (...)."

AYMARÁ BELA CRUZ

(PREDILETO X FAROFINHA)

No ano de 1966, Tabatinga Predileto serviu por empréstimo à Fazenda Bela Cruz, pois eram muito freqüentes as trocas de reprodutores entre os descendentes do Barão de Alfenas, mesmo durante o século XX, e destes célebres cruzamentos, um se destacou-se pela excelência de suas formas e pelo refinamento de sua origem: o que gerou Aymará, “a mais Bela Cruz de todas as matrizes”. 

A acompanhá-la nos primeiros meses de vida, outros descendentes de Predileto nasceram, na estação 1967/68, nos pastos sul-mineiros da Bela Cruz: Alfazema (x Simpatia), Alteza (x Revista), Ariano (x Copa), Arubé (x Farofa) e Atalaia (x Espadinha).

Estas considerações se fazem necessárias, pois tive o privilégio de encontrá-la e analisá-la em toda a sua exuberância marchadora, aos 21 anos de idade, quando deixava de participar do plantel Capri (Ribeirão-PE) e passava a integrar o criatório ‘Citrosantos’ (Lavras-MG), atingindo recorde de preço naquela quente tarde pernambucana.

Antes deste momento, Aymará, registrada sob o nº 0167, já legara para a raça uma prole exuberante em forma e andamento, a qual se verifica abaixo:

Escala (x Angahy Twist)



JK (x Emblema Bela Cruz)

Fantasia (x Angahy Miron)


Kampala (x Farrapo Bela Cruz)

Granito (x Santana Lume)


Lord (x Emblema Bela Cruz)

Irapuru (x Angahy Miron)


Maré Cheia (x Farrapo B. Cruz)

Hortência (x Angahy Miron)


Nacional (x Farrapo Bela Cruz)

E mais:

Flauta da Pedra Verde (x Kodak Bela Cruz)

Guarani da Pedra Verde (x Moleque Tabatinga)

Iara da Pedra Verde (x Moleque Tabatinga) 

Imperatriz de Capri (x Moleque Tabatinga)

Jangadeiro de Capri (x Dom Tabatinga)

l - Irapuru Bela Cruz - Dentre estes descendentes diretos, um celebrizou-se e alcançou páginas de glória na história moderna do Mangalarga Marchador: o Campeão dos Campeões Irapuru Bela Cruz.

 "(...) Foi por acaso. Eu estava no Sul de Minas, a passeio, em companhia de Raul Junqueira. Ele me convidou para conhecer a fazenda do Sr. Argentino, a famosa ‘Bela Cruz’, que naquela época sofria uma grande influência de Tabatinga Predileto em seu plantel. 

Na Bela Cruz, encontrei um potro, dentro de um silo trincheira, que se assustou com o barulho do carro e passou marchando entre nós. Emocionei-me muito, porque achei que era um potro de nobres e raras qualidades. Foi um caminho muito difícil, pois havia outras pessoas interessadas nele. Mas, com a ajuda de Olintho Andrade, meu cunhado e sócio, consegui comprar o potro, que naquela época valeu uma pequena fortuna (...)." 

Alexandre Rocha de Miranda, que pronunciou estas palavras, levou o potro para a Fazenda Santa Terezinha, em Governador Valadares-MG, onde a esperá-lo estavam influentes matrizes de origem Abaíba, tais como: Batuíra (Marengo x Canária), Danta (Marengo x Canária), Durindana (Marengo x Seta), Danaé (Marengo x Lambreta), Dama (Reserva x Querença), Cachopa (Reserva x Samoa), Santo Antônio Angahy (Naipe x Minuta), Santo Antônio Dama (Naipe x Minuta) e Azarola da Santa Terezinha (Cafundó Ouro Branco x Santo Antônio Angahy).

Irapuru colheu, com estas matrizes de exceção, seus melhores frutos, consagrando-se nas pistas nacionais com produtos da origem Santa Terezinha que confirmam sua trajetória de mérito, como observamos em: Belaíba (x Abaíba Batuíra), Reservada Campeã Nacional Potranca em Salvador-BA/81 e Campeã Nacional Égua/Reservada Grande Campeã Nacional da Raça/Campeã de Marcha Sênior, em Belo Horizonte-MG/85; Beduíno (x Santo Antônio Minuta), Reservado Campeão Nacional Mirim, em Belo Horizonte-MG/82; Fla-Flu (x Abaíba Durindana), Reservado Campeão Nacional Júnior em Belo Horizonte-MG/82; Violineiro (x Abaíba Danaé), Campeão Nacional Mirim, em Belo Horizonte-MG/83 e Campeão Cavalo Jovem/Grande Campeão Nacional da Raça, em Belo Horizonte-MG/86; Uyrá (x Abaíba Batuíra), Reservada Campeã Nacional Júnior, em Belo Horizonte-MG/83; Guincho (x Abaíba Batuíra), Campeão Nacional Júnior em Belo Horizonte-MG/84, e Campeão Nacional Potro, em Belo Horizonte-MG/85; Coruja da Santa Terezinha (x Abaíba Danta), Campeã Nacional Égua Adulta em Belo Horizonte-MG/93; e o mais importante reprodutor da raça na década de 90: o campeoníssimo progênie de pai, Malibu (x Azarola).

Malibu, nascido a 29 de Outubro de 1982, foi negociado ainda potro para os criadores Lael Varella e seu filho Laelzinho, de Muriaé-MG.  No Haras Laglória, foi recriado e iniciou-se nas artes da reprodução, tendo por companhia filhas de Sama Marajá, Abaíba Gim, Sama Perseu e Santana Nababo.  Rapidamente, seus produtos galgaram as primeiras posições em exposições nacionais, levando o criatório Laglória a alcançar, por várias vezes nesta década, o Grande Campeonato Nacional da Raça, aí incluindo-se machos e fêmeas.  Dentre os que bem representam a prole de Malibu, fortemente alicerçada pelo sangue de sua avó paterna Aymará, são pedras lapidares: Brisa (x Sereia da Estância Juparanã), Enibu (x Sama Bagdá), Dardo (x Baliza do Palacete), Jaça da São Joaquim (x Fantasia do Porto Azul), Érica (x Hora AJ), Faradiba (x Mig Dracena), Folião (x Ilha AJ), Dina (x Sereia da Estância Juparanã), Dínamo (x Linda do Texas), Espázio (x Cantareira da Pampulha), Guaíra (x Mig Dayana), Giórgia (x Dominique da Moldura), Heros (Laglória Chalana), atual Grande Campeão Nacional da Raça, Hannah (x Dominique da Moldura), Havana (x Ita da Cachoeirinha), Havena (x Iole AJ), Íris (x Cantareira da Pampulha), Ichimai (x Estância Arco-Íris Fauna), Iago (x Invicta da Cachoeirinha), Jade (x Dominique da Moldura), Jirrah (x Cantareira da Pampulha), Java (x Mig Dracena), Jandaia (x Mig Dracena) e Mig Olinda (x Mig Juliette).

2 - Escala Bela Cruz - Dentre as filhas de Aymará nascidas na Bela Cruz, foi Escala aquela que melhor soube influenciar a linhagem nas décadas de 80 e 90, pois em seu ventre foram gerados produtos de sublime exceção, como: Marron Glacê (x Farrapo), Nirvana (x Farrapo), Ouripel (x Angahy Bolero), Patty (x Kodak), Sinfonia (x Madrigal) e o Campeão Nacional de Marcha Sênior em Belo Horizonte-MG/88, Kalifa (x Emblema).

Na própria Fazenda Bela Cruz, Kalifa deixaria suas sementes através de Oriana (x Beca) e Quartzo (Jaqueta).  Posteriormente, foi negociado para o Estado da Bahia, onde netos da importante matriz Escala alcançariam amplo destaque em pistas nacionais, como: Itacoatiara Regente (x Herdade Rainha I), Campeão Nacional Cavalo Adulto de Marcha (BH-92), Ninfeta do Pau da Rola (x Infração do Olho D‘Água), Campeã Nacional Égua Jovem de Marcha, em Belo Horizonte-MG/94, Maestro do Pau da Rola (x Lima do MV), Reservado Campeão Nacional Cavalo Adulto de Marcha, em Belo Horizonte-MG/95.

Escala, nascida em 1971, foi irmã paterna de Danuza (x Serenela Chalet) e Escaleno (x Serenata Chalet), sendo este último sagrado Campeão Estadual de Marcha, em Cordeiro-RJ, equitado por seu proprietário, Dr. Geber Moreira – Fazenda da Arapoca.

REVISTA BELA CRUZ

(DIAMANTE JB X CASTANHA)

Sua origem remonta a Angahy Mozart, Angahy Bônus II e Sargento JB, todos influentes na formação do plantel de fêmeas da Fazenda Bela Cruz, predominantemente tordilho pedrês, com frente leve, cabeça pequena e andamento batido.

De Revista nasceram, certamente, alguns dos melhores marchadores do país, como:

Alteza (x Tabatinga Predileto)

Havana (x Santana Lume)

Baralho (x Caxambu Destaque)

Guaxo (x Santana Lume)

Donzela (x Angahy Miron)

Hayti (x Angahy Miron)

Emblema (x Sertão Lobos)

Revista II (x Santana Lume)

Farrapo (x Angahy Miron)

l - Farrapo Bela Cruz - na II Convenção Nacional do Cavalo Mangalarga Marchador, realizada em Caxambu-MG, no início da década de 80, foram reunidos todos os campeões nacionais de raça e marcha até aquela data, incluindo-se neste seleto grupo os premiados em Semanas Nacionais do Cavalo e Macapês.  Dentre todos, após uma pormenorizada apresentação conduzida pelo Prof. Lecy José Lopes do Val, na pista do Parque de Caxambu, Farrapo mereceu deste importante profissional do cavalo marchador o célebre comentário:

"- Quem não gosta de ver o Farrapo marchar? Aí está o melhor marchador que conheci ao longo dos meus muitos anos de dedicação ao cavalo!"

Na sua carreira em pistas nacionais, dois títulos se sobressaem para o extraordinário Farrapo Bela Cruz, Grande Campeão Nacional de Raça e Marcha, em Belo Horizonte-MG/82.

Em sua cocheira natal, Farrapo produziu os seguintes animais, entre outros: Fabulosa (x Fábula), Kampala (x Aymará), Kênia (x Gaúcha II), Lembrança (x Revista II), Líder (x Esponja), Campeão Nacional Cavalo, em 82, e Grande Campeão Nacional da Raça em Belo Horizonte-MG/83, Madrigal (x Beca), Magia (x Prata), Campeã Nacional Sênior de Marcha em Belo Horizonte-MG/89, Marajá (x Siboney), Maré Cheia (x Aymará), Marron Glacê (x Escala), Metrô (x Revista II), Mimosa (x Havana), Miragem  (x Luneta), Moringa (x Esponja), Nacional (x Aymará), Nash (x Havana), Nebrasca (x Flexa) e Nirvana (x Escala).  

Vivendo também nas terrras de Esmeraldas-MG, legaria ao criatório de Hugo Vero Mendes de Carvalho os não menos importantes: Farrapo HO (x Odalisca dos Carvalhos), Campeão Nacional Mirim, em Belo Horizonte-MG/82, Himalaia HO (x Herdade Arpa), Reservado Campeão Nacional Júnior, em Belo Horizonte-MG/85, e Gaturamo HO (x Herdade Arpa), bem como suas netas Katerine HO (Gaturamo HO x Odalisca dos Carvalhos), Campeã Nacional Mirim, em Belo Horizonte-MG/87, e Jerusalém HO (Farrapo HO x Herdade Arpa), Reservada Campeã Nacional Potranca, em Belo Horizonte-MG/87.

2 - Emblema Bela Cruz - este importante pastor foi titular dos trabalhos de reprodução na Bela Cruz, entre os anos de 1975 e 1977, quando foi negociado para o criatório ‘Valias’ (Sul de Minas).  Dentre os produtos que deixaria na propriedade do sr. Argentino, são destaques: Jaguar (x Danuza), Jangada (x Esponja), Janota (x Siboney), Jaqueta (x Flexa), Jarrina (x Alfazema), Jazz (x Beca), JK (x Aymará), Kalifa (x Escala), Campeão Nacional de Marcha Sênior em Belo Horizonte-MG/88, Kátia (x Bianca), Kodak (x Alfazema), Campeão Nacional Cavalo, em Brasília-DF/83, Lady Zu (x Beca), Lagena (x Alfazema), Landau (x Moreninha), Lira (x Siboney), Lonita (x Prata), Lord (x Aymará) e Luso (x Pratinha).

Dentre os netos de Revista Bela Cruz, aquele que maior influência exerceu no plantel, durante as últimas décadas, foi o exímio marchador tordilho Kodak Bela Cruz (Emblema x Alfazema), cujos principais descendentes são: Olívia (x Núbia), Onda (x Esponja), Orgia (x Revista II), Osasco (x Copa), Pantera (x Jaqueta), Patty (x Escala), Pluma (x Beca), Pôquer (x Lira), Retranca (x Esponja), Retrato (x Moringa), Sambaré (x Esponja), Satânico (x Cruzília), Seridó (x Lady Zu), Topázio (x Cruzília), Ubatuba (x Quadrilha), Umari (x Nebrasca).

HERDADE

As éguas do Sul de Minas também foram os pilares para a edificação desta que é uma das mais bem-sucedidas e  influentes histórias de seleção de marchadores natos.

“(...) Foi então que o sr. “Dié” pediu ao pai que deixassse escolher e levasse pelo menos umas seis éguas para dar início à sua criação propriamente dita. O sr. Urbano ponderou e concordou, ao sentir a disposição e segurança do filho, já grande apreciador de cavalos. 

Acreditava ele que todo o trabalho feito com amor é bem-sucedido, dando assim ao filho Dié a oportunidade de realizar seu sonho: criar cavalos (...)”

 “(...) Entre as primeiras éguas trazidas do Sul de Minas, destacaram-se: Rainha, Soberana, Esmeralda e Pitangueiras Frinéia, égua extraordinária, da qual descende Londrina, mãe de Herdade Tiroleza, Rancheira  e Alteza, filhas de Baluarte do Engenho de Serra (posteriormente Herdade Baluarte) (...)."

HERDADE ALTEZA

(BALUARTE X LONDRINA)

Matriz nº 1 do ranking da ABCCMM, registro nº 365, nascida a 25 de Setembro de 1950, está entre as fêmeas que mais contribuíram para a formação de reprodutores que aceleraram a expansão da raça Mangalarga Marchador, nas décadas de 70 e 80, talvez se caracterizando como a mais importante e decisiva. De seu ventre de ouro brotaram andamento, tipo, conformação, prepotência racial, índole, aprumos e, principalmente, carisma entre seus produtos. Vale citar, entre estes:

Cadillac (x Seta Caxias)


Lord (x Herdade Soberano)

Jupiá (x Herdade Ouro Preto)

Lima (x Caxias II RCM)

Capricho (x Herdade Cadillac)

Bronze (x Seta Caxias)

Alteroza (x Herdade Ouro preto)
Padrão (x Herdade Oceano)

Rainha I (x Herdade Bismark)

Princesa (x Herdade Bismark)

Rainha II (x Herdade Cobalto)

Trovão (x Herdade Bismark)

Imperatriz (x Platino Flori)

l - Herdade Cadillac - torna-se muito importante neste estudo de ventres de exceção a análise da contribuição de Cadillac para a moderna história do Mangalarga Marchador, principalmente após sua morte, em 1989.  Se, para o antigo e tradicional grupo de criadores do Sul de Minas a importância de Angahy Caxias, Bellini JB e Traituba Sátyro foi singular, este Cadillac, nascido em 1958, nas terras da Fazenda Herdade-Simão Pereira-MG, foi simplesmente um marco divisor de águas. 

Sua produção, tanto no criatório de José de Andrade Reis ("Dié") quanto no de Hélio Bello Cavalcante ("HB"), está impregnada de farta magnificência racial. Senão vejamos: Herdade Maxixe (x Música), Campeão Nacional de Marcha, em Campo Grande-MS/72, Grande Campeão Nacional da Raça em Goiânia-GO/73, Campeão dos Campeões, em Belo Horizonte-MG/77, Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai, em Belo Horizonte-MG/87; Herdade Ballet (x Música), Grande Campeão Nacional da Raça, em São Paulo-SP/76, Feitiço HB (x Alvorada HB), Bi-Reservado Campeão Nacional Potro, em Salvador-BA/78 e Goiânia-GO/79, Reservado Grande Campeão Nacional da Raça, em Brasília-DF/83, Herdade Ita (x Mimosa), Campeã Nacional Progênie de Mãe, em Goiânia-GO/79; Fadista HB (x Samantha do Recreio), Grande Campeã Nacional da Raça e Campeã Nacional de Marcha, em Salvador-BA/81; Joazeiro HB (x Frida HB), Reservado Campeão Nacional Potro, em Belo Horizonte-MG/83 e Reservado Campeão Nacional Sênior, em Belo Horizonte-MG/89; Herdade Prateado (x Prata), Tri-Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai, em Belo Horizonte-MG/84/86/88; Orgulho HB (x Minuta do Valão), Campeão Nacional Júnior, em Belo Horizonte-MG/85; Cadillac do Porto Azul (x Cruzíilia do Porto Azul), Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai, em Belo Horizonte-MG/89; Jaguar HB (x Esperança HB), Reservado Grande Campeão Nacional da Raça, Belo Horizonte-MG/90, Orvalho HB (x Seta Boneca), Grande Campeão Nacional da Raça, em Belo Horizonte-MG/91, sem falar de Herdade Capricho (x Alteza), o qual abordaremos detalhadamente nos próximos parágrafos.

Para a Fazenda Herdade, Cadillac ainda legaria um naipe de garanhões e matrizes, onde se destacaram: Cobalto (x Prata), Cobre (x Prata), Caxias (x Orquestra), Bellini  (x Lembrança), Garboso (x Soberana), Tirol (x Tiroleza), Arpa (x Música), Camélia (x Música), Dança (x Música), Prateada (x Prata). Para o criatório ‘HB’, ele deixou também os afamados: Golias (x Laguna do Tinguá), que também deixaria sua contribuição genética na consagrada Tropa ‘Gironda’, Lisboa (x Seta Colombina), Londrina (x Laguna do Tinguá), Ribatejo (x Esperança HB), Luar (x Ara Bela Vista), garanhão-chefe por muitos anos no plantel ‘Caxambu’, Gardênia (x Insulina JG), matriarca da Fazenda Porto Azul em Anchieta (ES) e Gladiador (x Andaluza JG), Campeão Nacional Cavalo na Macapê/80.

2 - Herdade Jupiá - este sublime garanhão tordilho foi por muitos anos a síntese da evolução da raça, trilhando os melhores veios de cruzamentos com as matrizes de origem Abaíba, reunidas qual seleto harém pelo saudoso dr. José dos Reis Meirelles Filho, no criatório Cafundó. Jupiá, que chegara ainda potro às mãos de Zé Meirelles através de um longa negociação ocorrida em Juz de Fora-MG, destacou-se desde os primeiros desafios em exposições regionais e nacionais, levantando todos os títulos possíveis da raça, algo que nenhum outro reprodutor jamais ousou igualar. 

Senão vejamos: foi Campeão Cavalo e Grande Campeão Nacional da Raça em Recife-PE/74, Campeão Nacional de Marcha e Campeão dos Campeões, em São Paulo-SP/76, Tri-Campeão Nacional Progênie de Pai, em Belo Horizonte-MG/84/85/86. Livro de Mérito nº 011 da ABCCMM.

Dentre seus filhos com posição de relevo na galeria da fama dos melhores marchadores do país, são destaques: Cafundó Nobre (x Cafundó Jandira), Campeão Nacional Sênior e Grande Campão Nacional da Raça, em Salvador-BA/81; Cafundó Ouro Branco (x Abaíba Piaba), Reservado Campeão Nacional Potro, em Belo Horizonte-MG/77, e Reservado Campeão Nacional Cavalo, em Salvador-BA/78; Herdeiro Tabatinga (x Tabatinga Alhambra), Livro de Mérito nº 062, Reservado Campeão Nacional Cavalo em Salvador-BA/81 e Campeão Nacional Sênior, Grande Campeão Nacional da Raça e Campeão dos Campeões, em Brasília-DF/83, Reservado Campeão Nacional Sênior, em Belo Horizonte-MG/86 e Reservado Campeão Nacional Sênior, em Belo Horizonte-MG/88; Senzala da Ponte Alta (x Abaíba Divisa), Campeã Nacional Mirim, em Belo Horizonte-MG/82 e Campeã Nacional Júnior, em Belo Horizonte-MG/83; Cafundó Urca (x Abaíba Piaba), Campeã Nacional Potranca, em Belo Horizonte-MG/83 e Reservada Campeã Nacional Sênior, em Belo Horizonte-MG/89; Sadiva da Coudelaria Sanjaia (x Suíssa da Coudelaria Sanjaia), Reservada Campeã Nacional Égua, em Belo Horizonte-MG/83; Bambina de Itajoana (x Cafundó Quênia), Reservada Campeã Nacional Potranca, em Belo Horizonte-MG/84, e Reservada Campeã Nacional Égua, em Belo Horizonte-MG/86; Cafundó Querência (x Abaíba Piaba), Campeã Nacional Sênior e Grande Campeã Nacional da Raça, em Belo Horizonte-MG/84; Cafundó Urânio (x Abaíba Sereia), Reservado Campeão Nacional Cavalo, em Belo Horizonte-MG/85; Cafundó Xavante (x Abaíba Perdiz), Reservado Campeão Nacional Cavalo Jovem, em Belo Horizonte-MG/86, e Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai Sênior, em Belo Horizonte-MG/92; Cafundó Volga (x Abaíba Perdiz), Reservado Campeão Nacional Cavalo, em Belo Horizonte-MG/86 e Campeão Nacional Cavalo/Grande Campeão Nacional da Raça, em Belo Horizonte-MG/87; Cafundó Sayonara (x Abaíba Piaba), Reservada Campeã Nacional Égua Adulta, em Belo Horizonte-MG/86, e Reservada Campeã Nacional Sênior, em Belo Horizonte-MG/87; Mocambo Talismã (x Mocambo Imperatriz), Campeão Nacional de Marcha Jovem, em Belo Horizonte-MG/88; Sereno dos Óleos (x Espanha AA), Campeã Nacional Jovem de Marcha, em Belo Horizonte-MG/89, e Campeão Nacional Cavalo, em Belo Horizonte-MG/91; Honra da Esperança (x Brilhantina do Veludo), Campeã Nacional Égua Adulta, em Belo Horizonte-MG/91; Cafundó Vitória (x Abaíba Sereia), Reservada Campeã Nacional Égua Sênior, em Belo Horizonte-MG/94.   

Servindo também à Fazenda Herdade, criou por lá Cromo (x Prata), Nitrato (x Prata), Bailarina (x Música), Lembrança (x Prateada) e Sinfonia (x Valsa). 

Já na Fazenda Tabatinga, quando foi utilizado para abrir consangüinidade, floresceu com Tabajara (x Tabatinga), Amazonas (x Tarantela), Manchu (x Alhambra), Pérsia (x Faradiba) e o já citado Herdeiro (x Alhambra).  E na imperial Fazenda Traituba, foi pai do campeoníssimo de marcha Aviso (x Traituba Jóia) e da valiosa matriz Galera (x Traituba Rainha).

3 -  Herdade Capricho: “(...) Passaram-se onze longos meses de expectativa e, finalmente, no dia 5 de Novembro de 1974, nascia um lindo potrinho castanho. Potrinho este que, por sua vivacidade, pose e aprumos perfeitos, tudo indicava que seria um animal dotado daqueles genes que o transformariam em um dos grandes melhoradores da Raça Mangalarga Marchador (...).

 (...) O resto da história é do conhecimento de todos; o nome de Herdade Capricho vem crescendo ano após ano. E, para comprovar que naquele dia, em 1973, o Sr. ‘Dié’ e seu amigo Bolivar de Andrade estavam realmente inspirados, Herdade Capricho foi de fato o último filho de Herdade Alteza e se tornou precocemente um grande raçador, ultrapassando todas as expectativas (...)."

São as palavras do criador Newton Sturzenecker, um dos atuais proprietários de Herdade Capricho, que melhor interpretam o espírito castiço e vencedor deste verdadeiro pilar moderno da raça. 

Traduziu sua carreira em pistas nacionais por um conjunto de campeonatos de progênie e inscrições em Livros de Mérito da ABCCMM:

( Tetracampeão Nacional Progênie de Pai Jovem, em Belo Horizonte-MG/88/89/90/91.

( Bi-Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai Jovem, em Belo Horizonte-MG/90/93.

( Pentacampeão Nacional Progênie de Pai Sênior, em Belo Horizonte-MG/83/86/87/89/91.

( Livro de Mérito nº 010 e Livro de Elite Especial nº 003 da ABCCMM.

O grupo seleto de seus produtos que se sagraram campeões nacionais e reservados, a partir da década de 80, inclui: Barrote AC (x Nobreza AC); Batuta AC (x Providência Rima); Fortaleza do Porto Azul (x Princesa HB); Dior do Porto Azul (x Princesa Channel); Gurupi do Porto Azul (x Escrava do Rancho Alto); Elite do Porto Azul (x Cruzília do Porto Azul); Sublime do Porto Azul (x Princesa HB); Escravo da Sedução (x PLF Honda); Bagdá do Porto Azul (x Fortaleza FRC); Maravilha do Porto Azul (x Herdade Jardineira); Galera do Porto Azul (x Ariana do Porto Azul); Escuna do Porto Azul (x Escrava do Rancho Alto); Europa do Porto Azul (x Ara Jóia); Panchito do Porto Azul (x Galeria do Porto Azul); Laglória Atlas (x Sereia da Estância Juparanã); Nara do Porto Azul (x Ara Jóia); Prateado da Sedução (x Dalila do Algodoeiro); Herdeiro do Porto Azul (x Gardênia HB); Estância Arco-Íris Gióia (x Carinhosa da Gironda); Nigéria do Porto Azul (x Falange do Porto Azul); Baroneza do Camposeven (x PLF Vaidade); Romance da Sedução (x Duquesa da Gironda); Pirata do Porto Azul (x São Martino Valsa); Pérgola do Porto Azul (x Garça da Medéia); Perfídia do Porto Azul (x Gardênia HB); Porcina da Sedução (x Átila de Juparanã); Embaixador do Sorriso (x Gazela do Porto Azul); Balote AC (Índia do Capitólio); Sátira da Sedução (x Hebraica AJ); Quefreen da Sedução (x Jogatina da Sedução); Herança da Sedução (x PLF Catarina); Gaiteiro do Porto Azul (x Abaíba Gaita); SB Orpheu (x SB Favorita); Thaís da Sedução (x Legenda da Sedução); Taifeiro do Porto Azul (x Inveja da Preguiça); Corsário Meaípe (x Gata da Gamboa); Xamego HB (x Caxambu Begônia); Quixote Camila (x Monalisa AJ); Ica Édipo (x Quadrilha do Granito); Talismã da Sedução (x Nevada da Sedução).

A trajetória de Herdade Capricho hoje se prolonga pelos Haras Porto Azul (Anchieta-ES), Sedução (Guarapari-ES), Solar (Magé-RJ) e Pirâmide (Montes Claros-MG), parceiros em condomínio do último filho da "ventre de ouro" - Herdade Alteza.

4 - Herdade Alteroza - esta irmã própria de Jupiá, veio a falecer nos primeiros dias do ano de 1992, quando era a mais idosa reprodutriz da Fazenda Herdade.  Contudo, lá deixaria produções de incontestável valor para a raça, especialmente ao gerar dois Campeões Nacionais de Marcha: Herdade Nero e Herdade Garimpo, ambos por Cobre; além destes, produziu: Minas I (x Bronze), Minas II (x Cadillac), Gávea (x Cobre), Abismo (x Charlatão JG), Lara (x Cadillac), Alter (x Cadillac), Altiva (x Bolero) e Sátyro (x Caxias).

5 - Herdade Bronze - irmão próprio de Cadillac, nascido a 29 de Setembro de 1959, o tordilho Bronze teve rápida passagem pelas cocheiras dos reprodutores da Fazenda Herdade, sendo negociado para a Bahia.  Lá, reinou por muitos anos no plantel da Fazenda Guanabara, em Ibicuí, de propriedade do criador Heitor Andrade.  Entre seus produtos mais famosos, destacam-se Herdade Prata (x Tiroleza), um capítulo à parte nestas páginas, e GB Benta (x Pirajá Lusitana), Reservada Campeã Nacional Égua, no Recife-PE/74.

6 - Herdade Rainha II - foi esta a derradeira filha de Alteza a nascer nos campos ondulados de Simão Pereira, deixando vasta e importante prole com a marca "U", onde se destacam: Nobre (x Bolero), Brazão (x Bolero), Magnata (x Bolero), Rei (x Bolero), Realeza (x Charlatão JG), Princesa (x Prateado) e Sheik (x Cromo).

7 - Herdade Imperatriz - pode ser considerada como uma das éguas mais lindas e longevas que esta raça já conheceu, gerando produtos em diversos criatórios, como nos plantéis de Rômulo Monteiro (‘Capri’), Hélio Bello Cavalcanti (‘HB’) e Newton Sturzenecker  (‘Porto Azul’).  Na Fazenda Herdade, sendo uma das preferidas do Sr. ‘Dié’, criou Fragata (x Cobalto), Monarca (x Cadillac) e Imperador (x Cobalto), inscrito no Livro de Elite MM-7 sob o nº 086.  Através do veio de seu pai, Platino Flori (Maxixe x Fada Flori), são seus irmãos também Fada (x Tiroleza) e Quadrilha (x Música).

HERDADE TIROLEZA

(BALUARTE X LONDRINA)

Herdade Tiroleza, registro nº 361, nascida a 30 de Setembro de 1951, é mais um produto que confirmou as excelentes qualidades que miscigenaram as Linhagens Engenho de Serra e JB no seio do Sul de Minas. 

Porém, diferentemente de sua irmã própria, Alteza, ela iria destacar-se por amplitudes diferentes: primeiramente, em pistas nacionais, sagrou-se Reservada Grande Campeã Nacional da Raça, na I Semana Nacional do Cavalo promovida pela CCCCN, em Belo Horizonte-MG/65; e, em segundo lugar, pela sua característica ímpar de gerar matrizes que modificaram o germoplasma do moderno cavalo Mangalarga Marchador, nas décadas de 70 e 80. 

Sendo irmã paterna de Aviador (x Brasileira II), Cinema (x Pompéia do Engenho de Serra), Soberbo (x Predileta) e irmã própria da já citada Alteza e ainda de Baluarte II (que serviu muitos anos no Instituto de Zootecnia do Km 47), Rancheira e Frinéia (matrizes originais do criatório ‘Santa Lúcia’), a afamada Tiroleza soube também ostentar uma prole de eméritos descendentes, quais sejam: 

Música (x Herdade Ouro Preto)

Tirol (x Herdade Cadillac)

Prata (x Herdade Bronze)


Fada (x Platino)

Cosmo (x Seta Caxias)


Rádio (x Seta Caxias)

Exposição (x Herdade Bismark)
Oceano (x Herdade Bismark)

Satélite (x Herdade Bismark)

l - Herdade Música - “(...) - E sobre a Música, vale também uma pequena história?

- E como vale! Quando de sua morte, eu fiquei muito abatida, triste mesmo... Não gostava nem de falar na morte de Música, porque, não sei, eu estava acostumada com ela naquele piquete ali, por diversos anos. Eu descia e era o lugar onde passava primeiro. Passava para ver como ela estava, pois não era uma égua assim... forte, era uma égua assim mais delicada, mas de muita estrutura (...).”

Música é, sem dúvida, a matriz dentro da raça que possui o maior número de filhos com títulos de Grandes Campeões Nacionais da Raça: Maxixe (x Cadillac), Ballet (x Cadillac), Festival ( x Cadillac) e Orquestra (x Charlatão JG), além dos Campeões Nacionais em suas categorias: Sargento (x Cobalto) e Bolero (x Cobre).   Fora estes, foram gerados do ventre da excepcional Música, registro nº 1344, os marchadores: Arpa (x Cadillac), sublime matriz que floresceu no criatório de Hugo Vero Mendes de Carvalho (HO), Tango I (x Cadillac), Camélia (x Cadillac), Dança (x Cadillac), Dançarino (x Cadillac), Flauta (x Cadillac), Tango (x Cobalto), Valsa (x Cobalto), Quadrilha (x Platino), Discoteca (x Cobre), Bailarina (x Jupiá) e sua última fruta, Ópera (x Frevo), que alcançou preço recorde dentro da raça, em Leilão Marcas Famosas, realizado na Sociedade Hípica Brasileira no Rio de Janeiro, em 1986.  

Ao todo, formaram-se 18 sementes, que legaram linhas importantíssimas de seleção nos diversos criatórios, como percebemos claramente em:

( Herdade Maxixe - Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai Júnior, em Belo horizonte-MG/87, Livro de Mérito nº 035, pai de Himalaia Standart (x Thalita Standart), Ninon Standart (x Angahy Delícia), Encantada HO (x Odalisca dos Carvalhos), e Expoente HO (x Herdade Arpa, sua irmã própria);

( Herdade Ballet - Grande Campeão Nacional da Raça em São Paulo-SP/76, pai de Bronze das Canoas (x Cascata das Canoas), Reservado Campeão Nacional Cavalo e Reservado Campeão Nacional de Marcha em Bauru-SP/82;

( Herdade Festival - Grande Campeão Nacional da Raça na Macapê, em Belo Horizonte-MG/80, pai de Sonho de Passa Tempo (x Mensagem de Passa Tempo), Reservado Campeão Nacional Sênior de Marcha, em Belo Horizonte-MG/85;

( Herdade Orquestra - Grande Campeã Nacional da Raça, em Belo Horizonte-MG/86, mãe de Herdade Caxias (x Cadillac) e Herdade Bônus (x Capricho);

( Herdade Bolero - por muitos anos estabeleceu-se como o reprodutor titular da Fazenda Herdade, tendo alcançado, através dos diversos Leilões Herdade, verdadeiros recordes de preços nas batidas dos martelos dos entusiamados leiloeiros. São destaques de sua prole: Mangalarga (x Camélia, sua irmã materna) e Tesouro (x Pérola);

( Herdade Arpa - legítima matriz da mais alta qualidade e fertilidade, verdadeiro depósito de valiosa genética, muito bem explorada pelo criatório ‘HO’ (MG), como percebemos em Invencível (x Abaíba Marengo), Expoente (x Herdade Maxixe), Himalaia (x Farrapo Bela Cruz), Jerusalém (Farrapo HO) e Gaturamo (x Farrapo Bela Cruz), além de ser inscrita no Livro de Mérito sob o nº 015;

( Herdade Camélia - aquela que melhor soube trazer para a Herdade as recompensas concretas dos potros que eram cedidos a cada sobreano, como vivenciamos em Jardineira (x Cobre), Cravo (x Cobre), Mangalarga (x Bolero), Músico (x Bolero), Violeta (x Charlatão JG), Canção (x Bolero) e Mazurca (x Bolero).

Fechando com chave de ouro suas participações em pistas nacionais, Música sagrou-se Bi-Campeã Nacional Progênie de Mãe, em Belo Horizonte-MG-82/86. 

2 - Herdade Prata:

“(...) - E o Herdade Prateado?

- É um cavalo que meu pai teve muita vontade de adquirir de volta, mas, infelizmente, não conseguiu.  É filho da Prata com o Cadillac, sendo esta a égua mais antiga na reprodução do plantel (…).”

Prata, nascida em 11 de Outubro de 1965 e registrada sob o nº 0152, foi a única filha de Bronze a seguir reproduzindo no plantel Herdade por mais de 23 anos.  Sua produção se destacava pela caracterização racial refinadíssima, andamento com estilo e gestos perfeitos de marcha batida, e, principalmente, pela prepotência genética que imprimiu às suas descendências, como frutificou em: Cobalto (x Cadillac), Cobre (x Cadillac), Prateado  (x Cadillac), Pérola (x Cadillac), Prateada (x Cadillac), Beleza (x Cobalto), Platino (x Tabatinga Predileto), Melodia (x Cobalto), Platina (x Cobre), Estanho (x Cobre), Zinco (x Charlatão JG), Cromo (x Jupiá), Nitrato (x Jupiá), Opalina (x Bolero), Valiosa (x Bolero) e Áurea (x Cromo). 

Destes veios de influência são realce:

( Herdade Cobalto - por alguns anos seguiu sendo o reprodutor chefe do plantel, especialmente após a venda de Cadillac para o criatório ‘HB’. Posteriormente, foi condominiado aos selecionadores Siara (MG), HO (MG) e Rebanho (MG), o que melhor soube capturar suas qualidades zootécnicas. Citam-se de sobremodo: Escol (x Soberana), Baião (x Dança), Rumba (x Flauta), Turbante (x Flauta), Tango (x Música), Imperador  (x Imperatriz), além de Guapo do Rebanho (x Futurista do Porto) e Hércules do Rebanho (x Providência Quimera).  Representa o nº 075 do Livro de Mérito da ABCCMM.

( Herdade Cobre - Na saída de Cobalto da Fazenda Herdade, assumiu, então, o centro dos trabalhos de continuidade genética da linhagem; porém, um problema de fertilidade atacou-o precocemente. Assim, sua prole não é vasta, mas, contudo, é de alto significado, como se percebe em Bolero (x Música), Fidalgo (x Soberana), Gávea (x Alteroza), Garimpo (x Alteroza), Nero (x Alteroza) e Sambista (x Dança).

( Herdade Prateado - foi negociado ainda bem jovem para Campos dos Goitacases-RJ, onde, quis o destino, bafejado pela sorte, soube enraizar-se no criatório Tosana (Cabo-Frio-RJ). Lá, viveu por mais de 20 anos, constituindo um grandioso lote de mais de 500 animais, todos ostentando números a fogo nas pernas e nas paletas. Conhecidíssima em todo o país, a saga de Prateado o levou ao Tri-Reservado Campeonato Nacional Progênie de Pai, em Belo Horizonte-MG/84/86/88, perfilando entre seus filhos mais diletos, 213 da Tosana (Providência Selva), 218 da Tosana (x 72 da Tosana) e 309 Prateado da Tosana (x 148 da tosana).  Está inscrito no Livro de Mérito da ABCCMM sob o nº 054.

3 - Herdade Oceano - considerado por muitos como o melhor andamento surgido dentro da Fazenda Herdade, Oceano serviu pouco tempo a esta coudelaria, sendo maciçamente empregado nos criatórios Porto (MG), JD (MG) e Santa Lúcia (SP).  Posteriormente, foi negociado para o Estado do Rio de Janeiro, atuando em Itaperuna e Magé, onde veio a falecer quando desenvolvia excepcional base para o plantel Solar (RJ). 

4 - Herdade Cosmo - belíssimo garanhão castanho, Cosmo levantou o título de Campeão Nacional Cavalo e Grande Campeão Nacional da Raça, na IV Semana Nacional do Cavalo, realizada em Salvador-BA/68.  Pelo solo baiano ele ficou, sendo por muitos anos o pastor chefe do Haras San Francisco, onde sucedeu a Mocambo do Barreirinho.  Lá deixou, entre outros, Centauro de San Francisco (x Rabeca do Rancho), Reservado Campeão Nacional Sênior, em Uberaba-MG/80, e Greta Garbo de San Francisco (x Camélia de San Francisco).

HERDADE RANCHEIRA

(BALUARTE X LONDRINA)

Herdade Rancheira, registro nº 363, nasceu em a 7 de Outubro de 1952, sendo cedida ao genro de José de Andrade Reis (Dié), o criador Francisco Ormeu de Andrade Reis, fazendeiro em Lins (SP), com o sufixo ‘Santa Lúcia’, mas originalmente nascido na Fazenda Espírito Santo, em São Vicente de Minas, onde se sobressai o criatório ‘Porto’.

Rancheira, acasalada preferencialmente com os garanhões da Herdade, deu origem a: Paulista (x Ouro Preto), Patrimônio (alcunha de ‘Sururu’, x Ouro Preto), Flamengo (x Ouro Preto), Enseada (x Oceano), Cobiçada (x Oceano), Armistício (x Oceano), Bancário (x Paulista de Santa Lúcia), Caçador (x Ouro Preto do Porto), Diamante (x Ouro Preto do Porto). 

Na própria Fazenda Herdade, deixaria uma bela potranca: Herdade Valsa I (x Brasil).

Apoiado, então, na supremacia de Rancheira, e através de seus principais produtos, soube Francisco Ormeu recolher em pistas nacionais os louros de seu trabalho, como percebemos nas douradas premiações de: Dama (Ouro Preto x Dançarina), Elite (Paulista x Bela Vista), Imperatriz (Paulista x Bela Vista), Ouro Preto (Paulista x Invejada), Invejada (Armistício x Elite) e Original (Paulista x Imperatriz), este, inscrito no Livro de Mérito da ABCCMM sob o nº 041 e no Livro de Elite Especial sob o no. 012.

“(...) De Herdade Rancheira, com o semental Herdade Ouro Preto, tirei o Paulista de Santa Lúcia, que foi meu reprodutor por quase 20 anos, ajudado, posteriormente, por Armistício de Santa Lúcia, seu irmão materno. Das demais éguas: Braúna, Frinéia e Bela Vista, tirei as matrizes, sendo, portanto, filhas, netas, bisnetas, iniciando agora as trinetas dos seis animais acima citados (…).”

TABATINGA

Campo Alegre é a origem dos animais formadores do plantel da Fazenda Tabatinga, que contém um estoque dos principais sementais da raça.

“(....) Das éguas que eu conheci, da época de meu avô, coronel Severino Junqueira, e meu pai, dr. Dirceu Araújo, existe até um fato interessante. Nós tínhamos aqui na fazenda umas 50 ou 60 éguas, e elas ficavam numa pastagem que é denominada Ericeira, na baixa do Rio Cágado, na confluência com o Rio Paraibuna..  Sempre que nós três íamos ver as éguas, papai e vovô as prendiam no curral deste pasto.  Aí, eles separavam a Campo Alegre, uma pedrês forte, muito expressiva, e eu me lembro bem disso, eles diziam:

- Olha essa égua aí, Mangalarga é isso aí!

E eu dizia:

- E essas outras não são?

- Não, são! Mas você olha só para essa aí!

Eles tinham a preocupação de me fixar a expressão racial da Campo Alegre, e, realmente, era muito evidente. Dela descende a Fanfarra, a égua de mais influência que tenho hoje aqui (…)."

TABATINGA CAMPO ALEGRE

(OURO PRETO JF X CARIOCA)
Da origem de Campo Alegre, descendem todos os atuais cavalos e éguas nascidos na Fazenda Tabatinga, pois Tabatinga Nero (x Clemanceau JB) é seu filho e tornou-se fundamental no estudo destas linhas de sangue, pois traçam a ele os principais sementais que influíram na moderna história da linhagem.

Tabatinga Nero gerou Predileto (x Cachoeira II), Leopoldina (x Abaíba Flauta, já citada anteriormente neste estudo, e filha de Predileto Velho x Abaíba Paraibuna), Senador (x Lima) e Nero I (x Abaíba Flauta), este pai de Cossaco (x Castanhola)

l - Tabatinga Predileto - um verdadeiro pilar da raça, em todos os sentidos, sendo escolhido pelo dr. Dirceu Araújo para o trabalho de padreação na Tabatinga, a partir dos primeiros anos da década de 60, continuando pelos anos 70 e atingindo seu apogeu ao longo da década de 80.  Tordilho claro, era “o mais seleto, completo, dileto e predileto cavalo de sela do Dr. Dirceu”, tendo gerado inúmeros produtos de exceção, como: Senegal (x Fanfarra), Tobogã (x Fanfarra), Tabatinga (x Fanfarra), Gitana (x Fanfarra), Harpa (x Leopoldina), Mustafá (x Leopoldina), Flauta (x Leopoldina), Faradiba (x Soraya), Sudão (x Leopoldina), Luanda (x Leopoldina), Faceira (x Luanda), Quilha (x Marília), Caboclo (x Marília), Alhambra (x Castanhola), Sancho (x Serraria), Tarantela (x Paineiras), Tarumã (x Lima), Maroto (x Alhambra), Sauxa (x Castanhola), Ciranda (x Luanda). 

Quando esteve emprestado à Fazenda Bela Cruz, no ano de 1966, lá também deixou produção de imenso valor, destacando-se Aymará (x Farofinha), Ariano (x Copa), Arubé (x Farofa), Alfazema (x Simpatia) e Atalaia (x Espadinha).  Cedido à Fazenda Herdade para algumas montas, não se fez de rogado e cravou sua genética entre os daquele importante campo de criação, com Herdade Frevo (x Flauta) e Herdade Platino (x Prata).  Inúmeros plantéis atuais, alvo de seleção apurada por seus titulares, descendem diretamente de Predileto, através de alguns de seus ramos mais famosos.

2 - Tabatinga Leopoldina - neta paterna de Campo Alegre, viveu por alguns anos na Tabatinga, sendo depois cedida ao saudoso criador Antônio Gomes Calcado (Maricá-RJ), onde encerraria com glórias sua carreira de influente matriz.  Dentre os de sua prole, destacam-se: Tupamaro (x Predileto), Harpa (x Predileto), Mustafá (x Predileto), Biquá  (x Predileto), Flauta (x Predileto), Sudão (x Predileto), Luanda (x Predileto), Gibraltar (x Ericeira Baluarte), Faraó de Maricá (x Predileto) e Golias de Maricá (x Tabatinga Ringo). 

3 - Tabatinga Senador - este, conheci de perto, pois, ao fim de sua vida, nos encontramos debaixo das mangueiras coloniais de Avelar-RJ, onde repousava após nobre cavalgada com seu proprietário à época, Dr. Cid Barros Franco.  De Senador, descende diretamente em retrocruzamento com sua avó, Campo Alegre, uma das mais influentes matrizes da Tabatinga: Fanfarra (Senador x Campo Alegre).  Esta, por sua vez, tive o prazer de encontrá-la na Fazenda Santa Terezinha (Governador Valadares-MG), onde fora recebida como presente ofertado por Raul Junqueira de Araújo aos criadores Alexandre Rocha de Miranda e Olintho Andrade.  

Do ventre de Fanfarra, brotaram páginas de ouro da Linhagem Tabatinga: Nehru (x Cossaco), Senegal (x Predileto), Tobogã (x Predileto), Tabatinga  (x Predileto), Gitana (x Predileto), Tosca (x Cossaco), Dom (x Cossaco), Campeão Nacional Sênior e Grande Campeão Nacional da Raça, em Belo Horizonte-MG/84; Rajá (x Cossaco), Timão (x Cossaco), Azaléia (x Cossaco), Samaúna (x Cossaco), Mironga (x Predileto) e Zíngaro (x Cossaco), cavalo-atleta Campeão Nacional de Provas Funcionais em Salvador -BA/78.  Nos campos da Fazenda Santa Terezinha, Fanfarra gerou Flor (x Tabatinga Cossaco), Carta (x Cartacho), Maestro (x Irapuru Bela Cruz), Gralha (x Irapuru Bela Cruz), Strix (x Sanhaço) e Sanfarra (x Sanhaço).

Culminando sua trajetória de vitórias e excelências, Fanfarra sagrou-se Reservada Campeã Nacional Progênie de Mãe, em Salvador-BA/78.

4 - Tabatinga Cossaco - Para aqueles que tiveram o prazer de conhecê-lo e montá-lo, Cossaco foi um capítulo à parte na história do Mangalarga Marchador, pois em algum momento no passado, os criadores mais influentes se dividiram em dois grupos: os que o idolatravam e os que o rejeitavam da raça, por suspeitarem de suas origens, principalmente no que se refere à sua linha baixa.  Felizmente, o tempo se encarregou de convencer, aos integrantes do segundo grupo, da importância deste descendente de Campo Alegre para o moderno cavalo marchador, especialmente no tocante às suas linhas de aprumo, refinamento de cabeça, porte e musculatura, energia e estamina.  Um verdadeiro cavalo de sela, isto o que ele sempre foi para aquele que o selecionou, treinou e adestrou nos melhores ensinamentos da Escola da Tabatinga: seu criador, Raul Junqueira de Araújo.

”(...) Eu gostava muito deste cavalo, porque eu sempre prezei muito a qualidade de sela e o caráter, e esse cavalo era muito bom de sela e de um caráter incomum, e isso realmente me prendeu muito a ele, e o usei bastante (…).”

Cossaco foi rei entre as cocheiras da tradicional fazenda, permeando suas linhas genéticas entre as melhores filhas de Predileto, gerando filhos que o levaram ao Bi-Campeonato Nacional Progênie de Pai-81/83. 

Mestre em gerar grandes reprodutores que perseveram com suas progênies a singular pelagem moira, permanecem afamados os Campeões Nacionais: Âmbar (x Tabatinga), Dom (x Fanfarra), Magneto (x Tarantela), Moleque (x Tabatinga), Zíngaro (x Fanfarra), Sambaqui (x Sauxa) e o derradeiro produto, Ultimato (x Gitana). 

Entre suas filhas, também Campeãs Nacionais, Lorena (x Gitana) e Andaluza (x Sauxa). Em resumo, neste lote encontramos três grandes campeões Nacionais da Raça: Dom, Sambaqui e Ultimato, e um Reservado Grande Campeão Nacional da Raça: Moleque. Além destes, são também dignos de nota: Modelo (x Paineiras), Rajá (x Fanfarra), Violeta (x Cabrocha), Escalada (x Gitana), Maria Bonita (x Tabatinga), Tulipa (x Tarantela) e Dália (x Cabrocha).

TABATINGA TABATINGA

(PREDILETO X FANFARRA)

Entre as muitas belas filhas de Predileto, esta Tabatinga Tabatinga fixou homenagem própria à cocheira onde nasceu e é, sem dúvidas, uma das mais importantes para definirmos um marco na linhagem.  De seu ventre foram aleitados:

Radial (x Tabatinga Cossaco)


Marajá (x Tabatinga Cossaco)

Tinguá (x Tabatinga Bracuhy) 


Itaparica (x Abaíba Cachoeiro)

Moleque (x Tabatinga Cossaco) 

Aché (x Tabatinga Cossaco)

Âmbar (x Tabatinga Cossaco)


Imigrante (x Tabatinga Ditador)

Maria Bonita (x Tabatinga Cossaco)

Catucha (x Tabatinga Ditador)

Tabajara (x Herdade Jupiá)


Arcádia (x Tabatinga Zíngaro)

Aduda (x Tabatinga Ditador)


Musa (x Tabatinga Angico)

Em 1981, sagrou-se Campeã Nacional Progênie de Mãe, em Salvador-BA, e, em 1989, também em Salvador, alcançou preço recorde para leilões da raça, passando a integrar o criatório do saudoso Cândido Braga (Itaparica-BA).

( Moleque Tabatinga - dentre os filhos de Tabatinga Tabatinga, cita-se como o mais expressivo em pistas nacionais o recentemente falecido Moleque Tabatinga, Campeão Nacional Potro, em Uberaba-MG/80, Campeão Nacional Cavalo, em Salvador-BA/81, Campeão Nacional Sênior e Reservado Grande Campeão Nacional da Raça, em Belo Horizonte-MG/86, bem como Bi-Campeão Nacional Progênie de Pai Júnior, em 86/95, Tri-Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai Júnior, em 88/92/94, Reservado Campeão Nacional Progênie de Pai Sênior, em 93. 

Seus descendentes contam com um naipe de belíssimos marchadores, como: Gim de Malta (x Bruna de Malta), Meiga de Malta (x Malaquita safira), Veridiana de Malta (x Dolomita de Malta), Jonny de Malta (x Olaria do Granito), Hannah Trimonte (x Esparta Trimonte), Domínio da Joatinga (x Tabatinga Violeta), a campeoníssima Luz da Pedra Verde (x Flama da Pedra Verde), Moleque da Pedra Verde (x Quilha Tabatinga), Lua da Pedra Verde (x Quilha Tabatinga), Ilha da Pedra Verde (x Quilha Tabatinga), Liz da Pedra Verde (x Mocambo Ninja), Ídolo da Pedra Verde (x Nau de Passa Tempo).

TABATINGA CASTANHOLA

(VOLGA X CASTANHA)

”(...) Castanhola era filha de Volga, um cavalo crioulo da Tabatinga que foi muito usado lá no Sul de Minas, porque, quando vinham de lá os cavalos por empréstimo, como foi o caso do Clemanceau II JB, ia daqui um para lá, por permuta. E assim foi o Volga, que tinha uma hérnia umbilical, uma cicatriz no ventre do lado direito e o olho esquerdo cego, vazado.  No Sul de Minas, ele era conhecido como Camões (…).”

Sua importância para esta análise é fundamentada na linha baixa de Tabatinga Cossaco, bem como por ter produzido Tabatinga Alhambra (x Predileto) e Tabatinga Sauxa (x Predileto), mãe de Sambaqui Tabatinga, Grande Campeão Nacional da Raça, em Belo Horizonte-MG/85.

( Tabatinga Alhambra - matriz refinada da criação do Dr. Dirceu, celebrizou-se por gerar excelente material genético dentro da linhagem, dentre eles: Maroto (x Predileto), Cerne (x Zíngaro), Herdeiro (x Herdade Jupiá), Manchu (x Herdade Jupiá), Açaí (x Abaíba Cachoeiro), Pimpão (x Bracuhy); as matrizes Papoula (x Tabajara) e Itumbiara (x Bracuhy), e o atual reprodutor chefe do plantel Tabatinga: Angico (x Abaíba Cachoeiro), cofirmando a influência de Alhambra no atual estágio da tropa.

III) CONSIDERAÇÕES E COMENTÁRIOS

Estas linhas, que ornamentarão a primeira edição do Anuário de Matrizes 1999-2000 da Raça Mangalarga Marchador, cristalizaram-se ao longo de vários anos de observação em campos de criação, pistas de exposições, palcos de leilões e conversas ao ‘pé do ouvido’ com centenas de criadores apaixonados por suas éguas e potrinhos. 

São, portanto, frutos de lampejos de alegria e centelhas de suor, que me permitiram traduzir as principais linhas de cruzamento por onde passaram, passam e passarão a genética refinada aliada ao impacto que cada cocheira traduz aos seus animais. 

Sim, pois é somente interagindo com o melhor do ”interior” do ventre materno com a excelência do contato das pastagens livres, onde pisa o tríplice apoio, que chegaremos a um padrão soberbo dentro da criação. 

Tarefa árdua e dificílima, pois impõe um irrestrito desamor às vaidades pessoais e concepções pré-estabelecidas; para se vencer neste campo, são necessárias a humildade da cocheira e a visão do ambiente que lhe cerca, pois lá estarão as perguntas e as respostas a tudo que se refere ao cavalo Mangalarga Marchador, aqui especialmente falando das principais matrizes de valor, pilares onde se sustentam todas as criações básicas, tradicionais e futuras.

Eng. Agrônomo Ricardo L. Casiuch - 1999
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